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 Marun diz que não há plano B
para reforma da Previdência

Novas regras para plano de saúde por
empresário individual entram em vigor
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Governo Central encerra 2017
com déficit de R$ 124,4 bilhões

Temer diz que vetará possível
transferência de controle da

Embraer para a Boeing

Esporte
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Comercial
Compra:   3,16
Venda:       3,16

Turismo
Compra:   3,03
Venda:       3,28

Compra:   3,91
Venda:       3,91

Compra: 126,35
Venda:     156,97

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

18º C

Terça: Chuvoso
durante o dia. À
noite pode chuvis-
car e o céu ainda
fica nublado

Previsão do Tempo

Acostumado a conquistar tí-
tulos, o Sada Cruzeiro (MG),
pentacampeão da Superliga, tri-
campeão do Mundial de Clubes
e nove vezes campeão do Minei-
ro, assegurou mais um para o seu
currículo na noite de sábado (27)
ao bater o Sesi-SP e garantir o

Sada Cruzeiro é
tricampeão da Copa

Brasil Masculina
tricampeonato da Copa Brasil.
A equipe mineira, dirigida pelo
técnico Marcelo Mendez, ven-
ceu por 3 sets a 2 (25/23, 20/
25, 25/17, 29/31 e 15/9), no
ginásio do Sesi Vila Leopoldi-
na, em São Paulo (SP), casa do
adversário.                 Página 6

Brasil vence Suíça novamente
e conquista título do Desafio

Internacional 2018

Christian Fittipaldi vence
pela 3ª vez em dobradinha

da Action Express
Com passagens pela Fórmu-

la 1, Indy e NASCAR, o paulis-
ta Christian Fittipaldi, de 47
anos, anotou neste final de se-
mana mais um feito em sua car-
reira no automobilismo mundi-
al. O piloto venceu pela tercei-
ra vez a lendária 24 Horas de
Daytona, prova que abre a tem-
porada 2018 do IMSA Weather-
Tech Sportscar Championship.
Correndo ao lado dos portugue-
ses João Barbosa e Filipe Albu-
querque, Fittipaldi mostrou toda
a força do #5 Mustang Sampling
Cadillac DPi-V.R da equipe Ac-
tion Express Racing, que partiu
da terceira posição, mas logo
nas primeiras voltas assumiu a
liderança.                     Página 6
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Festa de Christian Fittipaldi, Filipe Albuquerque e João
Barbosa em Daytona

Maria Elisa e Carol Solberg
vencem em Fortaleza e ampliam

vantagem no ranking

Ágatha (dir) tenta bloquear
ataque de Maria Elisa na final

Maria Elisa e Carolina Sol-
berg (RJ) começaram o ano
como haviam terminado 2017,
vencendo mais uma etapa do Cir-
cuito Brasileiro de vôlei de praia.
Jogando em Fortaleza (CE), a du-
pla superou Ágatha e Duda (PR/
SE) por 2 sets a 1 (15/21, 21/10,
15/13), em 52 minutos na manhã
de domingo (28). A medalha de
bronze ficou com Taiana e Julia
Sude (CE/ALE).              Página 6
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Baiano Nelito, ‘Melhor Jogador’ do Mundialito 2017,
arrisca em direção ao gol

O Brasil é campeão do De-
safio Internacional Beach Soccer
2018. Depois de golear a Suíça
no sábado por 11 a 4, a Seleção
Brasileira, atual pentacampeã in-
victa da Copa do Mundo FIFA
(2017-2009-2008-2007-2006),
mostrou bom futebol e voltou a
vencer os suíços, em jogo bas-
tante equilibrado, por 11 a 7

(gols de Filipe (2), José Lucas
(2), Lucão (2), Rafinha (2), Lu-
quinhas, Bruno Xavier e Antô-
nio, para os brasileiros,
Stankovic (3), Ott (2) e Borer
(2), para os europeus), na ma-
nhã de domingo, dia 28, na Are-
na Verão, montada na praia do
Gonzaga, em Santos (litoral sul
de São Paulo).             Página 6
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Governo
colombiano

suspende
diálogo com
ELN após

ataques contra
policiais

O presidente da Colômbia,
Juan Manuel Santos, anunciou
na segunda-feira (29) a suspen-
são do diálogo de paz com o
grupo guerrilheiro Exército de
Libertação Nacional (ELN)
devido aos atentados realiza-
dos pelo mesmo contra insta-
lações da polícia no norte do
país, deixando sete agentes
mortos e 51 feridos. A infor-
mação é da EFE.

“Tomei a decisão de suspen-
der o início do quinto ciclo de
negociações que estava previs-
to para os próximos dias até que
haja coerência entre as palavras
do ELN e suas ações”, disse
Santos em um evento na cidade
de Palma, no departamento de
Cundinamarca.             Página 3

No mundo,
200 milhões
 de mulheres

sofrem
consequências de
mutilação genital

No mundo todo, estima-se
que pelo menos 200 milhões
de meninas e mulheres convi-
vem com as terríveis consequ-
ências de mutilação genital fe-
minina (MGF), de acordo com
as Nações Unidas. Entre os
problemas acarretados pela
prática, estão os sangramentos
graves e problemas de saúde,
incluindo cistos, infecções,
infertilidade e complicações
no parto.                        Página 3

A recuperação das receitas
no segundo semestre fez o
Governo Central encerrar
2017 com déficit considera-
velmente abaixo da meta de
R$ 159 bilhões. No ano pas-
sado, Tesouro Nacional,
Banco Central e Previdên-
cia Social registraram défi-
cit primário de R$ 124,401
bilhões. O déficit é 24,8%
inferior ao resultado negati-
vo de R$ 161,276 bilhões re-
gistrado em 2016 descontan-
do a inflação oficial pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA).
O déficit primário é o re-

sultado negativo das contas do
governo desconsiderando o
pagamento dos juros da dívida
pública. Apenas em dezembro,
o Governo Central registrou
déficit de R$ 21,168 bilhões,
montante 67,1% menor que o
rombo de R$ 62,447 bilhões
em dezembro de 2016 consi-
derando o IPCA.

No ano passado, as recei-
tas líquidas da União cresce-
ram 2,5% acima da inflação
oficial pelo IPCA.    Página 3

O presidente Michel Temer anuncia recursos para expansão e
modernização do Metrô do Distrito Federal
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O presidente Michel Temer
afirmou na segunda-feira (29)
que vetará a transferência do con-
trole da Embraer para a empresa
norte-americana Boeing, caso ela

ocorra, conforme foi cogitado
por dirigentes da empresa. “Não
vamos abrir mão do controle da
Embraer”, garantiu, em entrevis-
ta à Rádio Bandeirantes. Temer

disse que é legítimo que a Boeing
queira aumentar sua participação,
mas não a ponto de ter o contro-
le total da empresa.

Temer comparou a Embraer
à Petrobras. “A Embraer tem uma
simbologia muito grande para o
país, mais ou menos como a Pe-
trobras”, disse sem descartar que
uma parceria entre a Embraer e a
Boeing seja realizada no futuro.
O presidente também defendeu
o controle majoritário nacional
da empresa em entrevista publi-
cada na segunda-feira (29) no
jornal Valor Econômico.

Eletrobras
Outro tema abordado pelo

presidente nas entrevistas foi a
privatização da Eletrobras, que
aguarda decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).    Página 4

Página 2

Secretária do Tesouro diz que
déficit continua alto e que
não há o que comemorar

São Paulo lança projeto
pioneiro de coworking público

O mercado financeiro re-
duziu a estimativa de cresci-
mento do Brasil em 2018 para
2,66%. Até a semana passada,
a projeção do crescimento do
Produto Interno Bruto - a soma
de todas as riquezas produzi-
das pelo país - para este ano era
de 2,7%.

A projeção consta do bole-
tim Focus, publicação divulga-

Mercado reduz estimativa do
PIB de 2018 de 2,7% para
2,66%, diz Banco Central

da na segunda-feira (22) no
site do Banco Central (BC)
com projeções para os princi-
pais indicadores econômicos. 
Há quatro semanas, a expecta-
tiva estava mantida em um
crescimento de 2,7% para
2018. A projeção do mercado
está abaixo do crescimento es-
timado pelo governo, de 3%
para este ano.              Página 5



Convênios com TCE ampliam
transparência e controle externo
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M D B  [ E X - P M D B ]

Partido que teve o deputado federal Ulysses Guimarães
promulgando a Constituição ‘cidadã’ que este ano completa - sem
motivo pra festas - 30 anos, vai comemorar os 12,1 anos de pri-
são [inicialmente em regime fechado] pra Lula, ou seguir falaci-
ando que deve ser derrotado nas urnas ???

P P  [ E X - A R E N A ]

Paulo Maluf [ex-maior líder civil do PDS nos anos 1980],
que peitou os generais-Presidentes e pagou com o fim da fideli-
dade partidária pra que Tancredo ao lado do traidor Sarney mi-
grando pro PFL pra ser vice] ainda preso  com 86 de idade per-
gunta [como o Jô comediante]: “mas sou só eu” ???

P D T

Se o fundador Leonel Brizola estivesse por aqui, diria ao Ciro
Gomes [pretenso ‘pensador-mor’ e quase dono dos vários parti-
dos que frequentou], que vai dizer que “Lula já era e que agora o
cara é ele”, se tá poupando o dono do PT pra ter votos num 2º
turno contra um orgânico de um ‘centrão’ ???

P T

Agora condenado em 2ª instância Lula [via Moro / Lava Jato /
 Petrobras] e sem passaporte [pra ‘em tese’ não viajar, se exi-
lar e fazer campanha do exterior], seguirá com discurso [úni-
co] e radicalizado de enfrentamento [se for o caso com vio-
lência nas ruas] ao Poder Judiciário, pode sangrar o partido ainda
de Lula ???

P S B

Mesmo querendo se livrar da pecha de que foi aliado e alinha-
do  [com Ministério nos governos Lula-Dilma], via Eduardo Cam-
pos [tentou emplacar Erundina vice de Haddad na eleição paulis-
tano de 2012], o partido vai ceder pro virtual governador (SP)
Marcio França, que apóia o tucano Alckmin à Presidência ???

D E M  [ E X - P F L ]

Num partido que teve ‘profissas’ da política, como Antonio
Carlos Magalhães, a saída do ex-prefeito Kassab [refundou e hoje
é dono do PSD] terá jogado a legenda em aventuras como a que
coloca o presidente da Câmara Federal [só é porque Cunha -
PMDB tá preso] Rodrigo Maia se dizendo ‘Presidenciável” ???

P S D B

Em plena campanha, agora pelo governo (SP), o prefeito pau-
listano João Doria entrega hoje, no Theatro Municipal, a Meda-
lha Cidade de São Paulo pra grandes ‘opinadores de formação’,
como por exemplo, Jereissati, Dimenstein, Hortênsia, Ives Gan-
dra, Nizan, Regina Duarte, Tom Cavalcante e Viviane Senna.   

P R B

O partido [de Macedo] ironiza o ‘reloginho’ mundano do fim
do mundo, pois os planos de poder dele são via quedas [já rolam]
do Vaticano e dos EUA, além do crescimento de um
‘novo império’ [chinês] e de numa paz [ilusória] mundial
via Anticristo [já vive]. Só então virá [como ladrão] o Armage-
don.

P S D

Será que Kassab [ex-prefeito paulistano, refundador, dono do
partido e aliado ’pra sempre’ do senador tucano (SP) Serra] vai
seguir vendendo o que ainda tem pra entregar: possível candida-
tura de Meirelles [talvez uma vice-Presidência] e a dele [vice do
candidato tucano ao governo do Estado de São Paulo] ???

H I S T Ó R I A S 

Em São Paulo, pra dar a 1ª entrevista ao vivo [rádio Band dos
Saad], nosso leitor desde que era Secretário no governo Fleury
(ainda PMDB), o atual Presidente Temer cumprimentou pelos
25 anos de publicação diária desta coluna de política. Da ONU, é
a vez  do português Guterres. O que são os clippings institucio-
nais ???    

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet, www.cesarneto.com foi
pioneira no Brasil. Leia também pelo Facebook Cesar Neto
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O governador Geraldo Alck-
min assinou, na segunda-feira
(29), convênios com o Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE).
O objetivo é aprimorar e agili-
zar o intercâmbio de informa-
ções entre o governo estadual
e o TCE, o que vai ampliar a
transparência e fortalecer o
controle externo.

“O governo do Estado de São
Paulo, pelo terceiro ano conse-
cutivo, foi o primeiro lugar do
Brasil em transparência no ran-
queamento da Controladoria
Geral da União. Dando prosse-
guimento nesse trabalho, hoje
assinamos dois convênios e três
protocolos com o Tribunal de
Contas do Estado e o Ministé-
rio Público do Estado”, disse o
governador Geraldo Alckmin ao
firmar os termos com Arquivo
Público, Ouvidoria-Geral, Se-
cretaria da Fazenda, Detran SP e
Junta Comercial do Estado de
São Paulo (Jucesp).

“Nós vamos ajudar as prefei-

turas para que todas elas tenham
um sistema de Ouvidoria e tam-
bém um sistema de compras,
enfim, com total transparência e
redução de custos”, completou
o governador, antes de citar um
exemplo de economia proporci-
onado pelo processo.

“Nós fizemos agora a com-
pra do kit escolar e oferecemos
às prefeituras para entrarem na
compra do Estado. Então, isso
trouxe um grande resultado. Pre-
feituras que pagavam R$ 50 ou
mais pelos kits escolares, aca-
bamos comprando por R$ 28.
Em vez de comprar para 5 mil
alunos, entra na nossa compra,
que é de 3,8 milhões de alunos.
E, quanto mais escala, menor o
custo, então é um importante
avanço hoje nessa parceria com
Tribunal de Contas do Estado,
que zela pelo rigor das contas,
pela transparência, e com o Mi-
nistério Público Estadual”, com-
pletou Alckmin.

O Arquivo Público auxiliará

o TCE na gestão e preservação
de documentos, e no cumpri-
mento da legislação de acesso a
informação. Também serão rea-
lizados cursos e treinamentos
visando à qualidade e eficiência
da gestão pública e a execução
das normas arquivísticas.

A Ouvidoria estadual presta-
rá consultoria junto a TCE, para
que incentive a implantação de
ouvidorias em todos os municí-
pios do Estado de São Paulo. A
composição de ouvidoria tem se
mostrado uma ferramenta cada
vez mais eficaz na interlocução
com o cidadão e no cumpri-
mento das normas de acesso à
informação previstas na Lei fe-
deral nº 12.527/2011. Além de
cursos e treinamentos, será
produzida uma cartilha com
orientações, “Ouvidoria – pri-
meiros passos”, para distribui-
ção aos municípios.

A troca de informações com
a Secretaria da Fazenda auxilia-
rá o tribunal no controle da for-

mação da base de preços médi-
os para compras realizadas pelo
governo. Para isso, o TCE acom-
panhará as notas fiscais emitidas
pelas empresas e, a partir daí, ter
a referência dos preços pratica-
dos no mercado. A primeira fase
da formatação da base de preços
será para mercadorias do grupo
de medicamentos e alimentos.

Com o Detran.SP, o convê-
nio prevê que o TCE acesse in-
formações referentes a veícu-
los de municípios sob sua fis-
calização, o que permitirá um
controle mais eficiente das fro-
tas públicas.

Já o convênio assinado com
a Junta Comercial do Estado de
São Paulo dará ao TCE o acesso
ao banco de dados dos cadastros
de empresas. A medida permiti-
rá que o tribunal realize, com
mais eficiência e agilidade, cru-
zamento de informações que
aprimorarão a fiscalização de li-
citações realizadas pelos muni-
cípios e pelo Estado.

São Paulo lança projeto pioneiro
de coworking público

Um novo projeto, que pre-
tende estimular o empreendedo-
rismo no Estado de São Paulo e
que apoiará diretamente a micro
e pequena empresa e os Micro-
empreendedores Individuais
(MEI), foi assinado na segunda-
feira (29) pelo governador Ge-
raldo Alckmin e pelo diretor pre-
sidente da Fundação Telefônica
Vivo, Americo Mattar. A parce-
ria vai criar um espaço público
para trabalho compartilhado, ini-
ciativa adotada globalmente e
conhecida como coworking.

A iniciativa surge no âmbito
do programa de inclusão digital
AcessaSP, da Prodesp e conta
também com o apoio do Centro
Paula Souza. Com 18 anos de
funcionamento, o AcessaSP ofe-
rece computador e internet grá-
tis para a população e já reali-
zou 97 milhões de atendimentos
até hoje.

O novo projeto foi batizado
de Acessa Campus e vai funcio-
nar no espaço do AcessaSP na

Etec Parque da Juventude, loca-
lizado na Avenida Cruzeiro do
Sul, 2.630, Prédio I, Santana, São
Paulo. São 835 m² de espaço uti-
lizados, todo um andar do pré-
dio, com cerca de 100 posições
de trabalho, além de sala de reu-
niões e espaço lounge.

Como funciona
Serão selecionadas 80 pes-

soas para ocupar as salas de co-
working por 10 meses, tendo
acesso a espaço de trabalho, wi-
fi e apoio de profissionais para
o desenvolvimento dos seus pro-
jetos de forma gratuita. Em con-
trapartida, devem oferecer horas
de palestra, treinamento ou con-
sultoria para a comunidade, es-
pecialmente para alunos da Etec.
Dos 80 selecionados, 60 serão
acompanhados pela Fundação
Telefônica Vivo por meio da
metodologia já testada do Pen-
se Grande, recebendo capacita-
ções, contando com assessores
e mentores, participando de con-

versas com empreendedores e
tendo acesso a diversas ferra-
mentas para ajudar no desenvol-
vimento do projeto.

O espaço será inaugurado no
final de março e terá, ainda, uma
sala aberta ao público, com me-
sas e wi-fi, com cerca de 20 lu-
gares, bastando fazer cadastro no
local. Futuramente, serão dispo-
nibilizados materiais virtuais
sobre empreendedorismo, in-
dústria criativa e inovação e, em
momentos específicos, a pre-
sença de agentes de formação,
apoiando com conhecimentos
em gestão, marketing, jurídico.

Inscrições
As inscrições estão abertas

até o dia 21 de fevereiro
pelo site do Acessa SP. Podem
se inscrever Microempreende-
dores Individuais (MEI), micro
e pequenas empresas, além de
pessoas – prioritariamente jo-
vens, com projetos ou ideias em
desenvolvimento, mas ainda não

constituídos.
É preciso preencher um for-

mulário e montar uma apresen-
tação contando mais sobre seu
projeto. Com o Centro Paulo
Souza, já estão sendo estudadas
Etecs e Fatecs que podem rece-
ber a expansão do projeto, com
um manual de boas práticas e me-
todologias criado pela Fundação
Telefônica Vivo com as experi-
ências desse primeiro Acessa
Campus. Estão também sendo
estudados postos AcessaSP que
podem receber espaços abertos
nesse mesmo molde.

Com essa nova proposta, o
Governo do Estado de São Pau-
lo entra para uma onda mundial
que conecta instituições de en-
sino e espaços colaborativos de
trabalho, com uma ação pioneira
para apoiar o empreendedorismo
no Estado. Os resultados obtidos
nessa primeira edição indicarão
o caminho para que essa oportu-
nidade chegue a cada vez mais
locais em todo o Estado.

Capital e Grande SP: Projeto Guri
abre inscrições para cursos de música

Até dia 2 de fevereiro inte-
ressados em participar do Pro-
jeto Guri na capital e Grande São
Paulo podem fazer as inscrições. 
Os cursos são voltados para cri-
anças e adolescentes entre 6 e 18
anos podem escolher desde ini-
ciação musical até os mais avan-
çados em canto e diversos instru-
mentos, com formações tanto
em música erudita como popular.

E o melhor! Para participar
não é preciso ter conhecimento
prévio em música e todas as uni-
dades do Guri oferecem diver-

sos cursos de instrumentos.Para
fazer a inscrição, é só compare-
cer ao polo de interesse acom-
panhado de um responsável, por-
tando uma foto 3X4, o docu-
mento de identidade ou certidão
de nascimento e um comprovan-
te de residência com CEP. Para
poder se inscrever e iniciar os
estudos no Guri, a criança ou
adolescente interessado precisa
necessariamente estar matricu-
lado em uma escola regular.

Os alunos podem optar por
violão, violino, viola, violonce-

lo, contrabaixo, flauta, clarine-
te, saxofone, trompa, trompete,
trombone, tuba, percussão, con-
trabaixo elétrico e guitarra, en-
tre tantos outros e os cursos têm
duração de dois a quatro anos.

O programa também ofere-
ce aulas de canto e atualmente
mantém dez grupos musicais in-
fanto-juvenis formados por seus
alunos, como a Camerata de Vi-
olões, o Coral Juvenil, a Orques-
tra de Cordas e a Orquestra Sin-
fônica do Guri. Para conferir a
lista completa dos cursos e o

local onde estão instalados os
polos, acesse a página do Guri
na internet: www.guri
santamarcelina.org.br

Sobre os locais
São 46 polos na capital e na

região metropolitana de São Pau-
lo, como Guarulhos, Santo André,
Osasco, Arujá, Biritiba-Mirim,
Poá e Guararema. O programa
atende cerca de 13 mil jovens e
quem já é aluno também precisa
fazer a rematrícula. O início das
aulas é no dia 5 de fevereiro.

Conheça cinco motivos para doar
sangue e salvar vidas

Você sabia que o sangue é
responsável por transportar im-
portantes substâncias para o fun-
cionamento do nosso organis-
mo? Além disso, concentra qua-
se todas as defesas do sistema
imunológico do corpo. Por isso
é tão importante doar sangue,
uma ação que pode ajudar a sal-
var muitas vidas.

Se você nunca doou, seja por
medo ou falta de tempo, confira
abaixo cinco motivos
para ajudar quem precisa:

1- Uma única doação pode
salvar até quatro vidas

Ajude quem mais precisa.
Estes são os requisitos básicos
para ser um doador:

– Estar em boas condições
de saúde.

– Ter entre 16 e 69 anos, des-
de que a primeira doação tenha
sido feita até 60 anos (menores
de 18 anos, clique para
v e r  d o c u m e n t o s
necessários e formulário de au-
torização).

– Pesar no mínimo 50kg.
– Estar descansado (ter dor-

mido pelo menos 6 horas nas

últimas 24 horas).
– Estar alimentado (evitar

alimentação gordurosa nas 4
horas que antecedem a doação).

– Apresentar documento ori-
ginal com foto emitido por ór-
gão oficial (Carteira de Identi-
dade, Cartão de Identidade de
Profissional Liberal, Carteira de
Trabalho e Previdência Social).

2- Doar sangue é um ato vo-
luntário do bem! Faz bem para
quem doa e para quem recebe

A ciência avançou muito e
fez várias descobertas. Mas ain-
da não foi encontrado um subs-
tituto para o sangue humano. Por
isso, sempre que precisa de uma
transfusão de sangue, a pessoa só
pode contar com a solidarieda-
de de outras.

Doar sangue é simples, rápi-
do e seguro. Mas, para quem o
recebe, esse gesto vale a própria
vida. Ser doador voluntário faz
bem para quem doa também. A
satisfação de salvar vidas é a
maior recompensa.

3- A Pró-Sangue disponibi-
liza serviço de van para buscar
os doadores

A Fundação Pró-Sangue dis-
ponibiliza uma van para grupos
de no mínimo 10 e no máximo
15 pessoas. O serviço está dis-
ponível às segundas, quartas e
sextas-feiras e aos fins de sema-
na, das 9 às 15 horas.

O agendamento deve ser fei-
to com pelo menos dois dias
úteis de antecedência, desde que
a localização não ultrapasse um
perímetro de 10 quilômetros do
posto escolhido e o horário so-
licitado esteja dentro do horário
de atendimento. O serviço bus-
ca e leva de volta ao local de sa-
ída.

Para realizar o agendamento,
basta enviar um um e-mail
p a r a :  a g e n d a
mentogrupos@prosangue.sp.gov.br.
Para mais informações
acesse aqui.

4- A doação é rápida! Todo o
processo não dura mais que 1 hora

Doar sangue é muito simples
e fácil. As etapas para o proces-
so são: cadastro (ou registro) do
doador, triagem clínica que in-
clui teste de anemia, verificação
da pressão arterial, batimentos

cardíacos, peso, temperatura e
questionário sobre sua saúde,
voto de auto-exclusão, o ato da
doação e o lanche pós-doação.

5- O doador tem direito a um
dia de folga no trabalho

Você sabia que quem faz a
doação tem direito à folga no
trabalho? Aqueles que doarem
sangue têm direito a um dia de
folga a cada 12 meses trabalha-
dos, desde que a doação esteja
devidamente comprovada, de
acordo com os termos previstos
no Decreto-Lei nº 5.452, de 1º
de maio de 1943 (Consolidação
das Leis do Trabalho).

Esse direito também se es-
tende ao funcionário público ci-
vil de autarquia ou militar, con-
forme preconizam a Lei Fede-
ral nº 1.075, de 27 de março
de 1950, bem como a Lei Es-
tadual nº 3.365, de 6 de ju-
nho de 1956. Apesar da le-
gislação vigente, vale  ressal-
tar que a doação de sangue é
um gesto voluntário e altru-
ísta e, portanto, não deve ser
encarada como um benefício
próprio.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (30/01),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Governo colombiano
suspende diálogo com ELN
após ataques contra policiais

O presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, anunciou na
segunda-feira (29) a suspensão do diálogo de paz com o grupo
guerrilheiro Exército de Libertação Nacional (ELN) devido aos
atentados realizados pelo mesmo contra instalações da polícia
no norte do país, deixando sete agentes mortos e 51 feridos. A
informação é da EFE.

“Tomei a decisão de suspender o início do quinto ciclo de
negociações que estava previsto para os próximos dias até que
haja coerência entre as palavras do ELN e suas ações”, disse San-
tos em um evento na cidade de Palma, no departamento de Cun-
dinamarca.

Santos citava os três atentados com bomba registrados no úl-
timo fim de semana em Barranquilla, com cinco agentes mortos
e 41 feridos e na vizinha Soledad, onde cinco policiais ficaram
feridos. Já em Santa Rosa, no departamento de Bolívar, dois po-
liciais morreram e outros cinco foram feridos após as ações atri-
buídas aos guerrilheiros.

O ataque de Barranquilla foi atribuído a uma frente urbana do
ELN. O ministro da Defesa, Luis Carlos Villegas, disse hoje que
o governo considera a guerrilha como responsável pelos atenta-
dos.

Santos falou que “dói” ter que suspender os diálogos que es-
tão sendo realizados desde fevereiro do ano passado. “O governo
foi generoso e mostrou sua vontade permanente de paz, uma von-
tade que não pode ser prejudicada pela conjuntura política por-
que está fundamentada em princípios e no meu dever como che-
fe de Estado, como presidente e como colombiano”, disse San-
tos.

O presidente explicou que aplicou à ELN o que chamou de
“doutrina Rabin”, em referência ao falecido ex-primeiro-minis-
tro de Israel Isaac Rabin, que consiste em, segundo ele, em “com-
bater o terrorismo com toda contundência como se não houves-
se negociação de paz e negociar como se não houvesse terroris-
mo”.

“Para continuar a negociação de paz, essa doutrina exige um
mínimo de coerência. Ao mesmo tempo, a minha paciência e a
do povo colombiano têm limite”, disse Santos. (Agencia Brasil)

No mundo, 200 milhões
 de mulheres sofrem

consequências de
mutilação genital

No mundo todo, estima-se que pelo menos 200 milhões de
meninas e mulheres convivem com as terríveis consequências
de mutilação genital feminina (MGF), de acordo com as Nações
Unidas. Entre os problemas acarretados pela prática, estão os
sangramentos graves e problemas de saúde, incluindo cistos, in-
fecções, infertilidade e complicações no parto.

A MGF é uma das violações mais brutais dos direitos huma-
nos das mulheres e consiste na remoção parcial ou total dos ór-
gãos genitais externos femininos (clitóris, pequenos e grandes
lábios) e é feita com maior frequência em meninas entre os cin-
co e oito anos, muitas vezes em condições de higiene deplorá-
veis. A prática não tem benefícios médicos e as lesões físicas e
psíquicas são graves e permanentes.

A mutilação genital feminina ainda é realizada em alguns paí-
ses africanos, asiáticos e do Oriente Médio. Estima-se que cer-
ca de 44 milhões de garotas de até 15 anos convivem com o pro-
blema. Os países com índices mais altos de meninas mutiladas
são Gâmbia (56%), Mauritânia (54%) e Indonésia (50%).

Os países com maiores índices de MGF de mulheres entre
15 e 49 anos são a Somália (98%), a Guiné (97%) e o Djibouti
(93%).

Entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável está o
fim das MGF até 2030. A meta visa eliminar todas as práticas
nocivas, como os casamentos prematuros, forçados e de crian-
ças e mutilações genitais femininas.

União Europeia
Na União Europeia, a MGF é crime mas nem todas as jovens

de comunidades imigrantes estão seguras. Cerca de 500 mil
mulheres em toda a Europa foram submetidas e mais 180 mil
mulheres e meninas encontram-se em risco todos os anos.

“A cultura, os costumes, a religião, a tradição ou a chamada
“honra” não justificam nenhum ato de violência contra as mulhe-
res”, disse a presidente da Comissão dos Direitos da Mulher e da
Igualdade de Gênero, do Parlamento Europeu, Vilija Blinkevi i t
.

No dia 6 de fevereiro é lembrado o Dia Internacional da Tole-
rância Zero Contra a Mutilação Genital Feminina e os deputados
do Parlamento Europeu voltaram a apelar para a erradicação da
prática e solicitaram à Comissão Europeia que apresente as ini-
ciativas realizadas até ao momento.

O Parlamento Europeu pede ainda financiamento mais flexí-
vel para organizações que trabalham com a questão e mais for-
mação para as pessoas envolvidas na proteção dos requerentes
de asilo por motivos de mutilação genital feminina. A entidade
tem também pedido aos Estados-Membros da União Européia
para serem mais vigilantes na detecção, investigação e julgamento
dos casos de MGF. (Agencia Brasil)

A recuperação das receitas
no segundo semestre fez o Go-
verno Central encerrar 2017
com déficit  consideravelmente
abaixo da meta de R$ 159 bi-
lhões. No ano passado, Tesouro
Nacional, Banco Central e Previ-
dência Social registraram déficit
primário de R$ 124,401 bilhões.
O déficit é 24,8% inferior ao re-
sultado negativo de R$ 161,276
bilhões registrado em 2016 des-
contando a inflação oficial pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).

O déficit primário é o resul-
tado negativo das contas do go-
verno desconsiderando o paga-
mento dos juros da dívida públi-
ca. Apenas em dezembro, o Go-
verno Central registrou déficit de
R$ 21,168 bilhões, montante
67,1% menor que o rombo de R$

62,447 bilhões em dezembro de
2016 considerando o IPCA.

No ano passado, as receitas
líquidas da União cresceram
2,5% acima da inflação oficial
pelo IPCA. As receitas foram
impulsionadas pelo Programa
Especial de Regularização Tribu-
tária (Pert), também conhecido
como Novo Refis, que rendeu R$
24,6 bilhões à União, e pelas con-
cessões de blocos de petróleo,
aeroportos e hidrelétricas, que
reforçaram os cofres federais em
R$ 32,1 bilhões em 2017.

As despesas do Governo Cen-
tral caíram 1% em 2017  descon-
tada a inflação. Apesar de os gas-
tos com a Previdência Social te-
rem subido 6,1% acima do IPCA
e as despesas com o funcionalis-
mo terem aumentado 6,5%, as
demais despesas obrigatórias ca-

íram 10,5% em termos reais (des-
contada a inflação) no ano passa-
do. Os gastos discricionários (não
obrigatórios) caíram 14%.

As despesas de custeio (ma-
nutenção da máquina pública)
caíram 11,7% em termos reais.
A maior queda, no entanto, foi
observada nos investimentos
(obras públicas e compra de
equipamentos), que somaram R$
45,964 bilhões e reduziram 31,9%
em 2017, também descontando a
inflação. Segundo o Tesouro Na-
cional, os investimentos atingiram
o menor nível desde 2008 em va-
lores corrigidos pelo IPCA. Os in-
vestimentos corresponderam a
0,69% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma das riquezas produzi-
das no país), a menor proporção
desde 2006 (0,8%).

Principal programa federal

de investimentos, o Programa de
Aceleração de Crescimento
(PAC) executou R$ 29,598 bi-
lhões, queda de 32,2% em rela-
ção a 2016 descontando o IPCA.
O Programa Minha Casa, Minha
Vida gastou R$ 3,617 bilhões em
2017, recuo de 56,1% conside-
rando a inflação.

Os Poderes Executivo, Le-
gislativo, Judiciário, a Defenso-
ria Pública da União e o Minis-
tério Público da União executa-
ram R$ 1,221 trilhão. Em rela-
ção ao teto de gastos, em vigor
desde o ano passado, o valor
equivale a 96,21% do limite pre-
visto para 2017. No ano, as des-
pesas federais poderiam crescer
7,2% em relação ao executado
em 2016. Para 2018, elas pode-
rão subir até 3% em relação ao
teto de 2017. (Agencia Brasil)

Cresce taxa de juro anual no crédito
rotativo para quem paga o mínimo

A taxa de juros do rotativo do
cartão de crédito para quem
paga o valor mínimo da fatura
em dia aumentou em dezembro.
A taxa chegou a 233,8% ao ano,
no mês passado, com aumento
de 15,5 pontos percentuais em
relação a novembro, de acordo
com dados divulgados em Bra-
sília, pelo Banco Central (BC).

O crédito rotativo total fechou
dezembro com uma taxa de
334,6% ao ano, uma queda de
163,1 pontos percentuais em re-
lação a dezembro de 2016, quan-
do a taxa anual era de 497,7%.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando paga
menos que o valor integral da
fatura do cartão. Desde abril, os
consumidores que não conse-
guem pagar integralmente a fa-
tura do cartão de crédito só po-
dem ficar no crédito rotativo por
30 dias. A nova regra, fixada pelo

Conselho Monetário Nacional
(CMN) em janeiro de 2017,
obrigou as instituições financei-
ras a transferir a dívida para o
crédito parcelado, que tem taxas
menores.

A taxa do crédito parcelado
subiu 0,7 ponto percentual para
169,2% ao ano, em dezembro.
No ano, esse aumento foi de
15,4 pontos percentuais. Em de-
zembro de 2016, a taxa era de
153,8% ao ano. Já a taxa de juros
não regular do rotativo chegou a
401,4% ao ano em dezembro,
uma queda de 12,1 pontos per-
centuais em relação a novembro
e, no ano, uma redução de 118,3
pontos percentuais. Em dezem-
bro de 2016, era 519,7% ao ano.

O crédito rotativo total, in-
cluindo o regular e o não regu-
lar, fechou dezembro com uma
taxa de 334,6% ao ano, uma que-
da de 163,1 pontos percentuais

em relação a dezembro de 2016,
quando a taxa anual era de
497,7%. No mês, também hou-
ve queda de 1 ponto percentual,
em relação a novembro, com
uma taxa anual de 335,6%.

Taxa mensal
Em relação a taxa mensal,

houve uma variação de 0,5 pon-
to percentual, passando para
10,6% ao mês. Na análise do
chefe do Departamento de Es-
tatísticas do BC, Fernando Ro-
cha, a entrada de duas ou três fi-
nanceiras que o oferecem o ser-
viço a preços mais altos. “O que
se observou é que teve novos
participantes entrando no cartão
de crédito rotativo, algumas fi-
nanceiras que trabalham com ta-
xas de juros mais elevadas que
bancos. Os bancos permanece-
ram estáveis”, diz.

A taxa de juros do cheque

especial teve uma queda  de 0,7
pontos percentuais em dezem-
bro em relação a novembro, fe-
chando o ano em 323% ao ano.
Em relação a dezembro de
2016, quando a taxa era 328,6%
ao ano, a queda foi de 5,6 pon-
tos percentuais.

Inadimplência
A inadimplência do crédito,

considerados atrasos acima de
90 dias, para pessoas físicas, fi-
cou em 5,2%, com redução de
0,2 ponto percentual em relação
a novembro. Em dezembro de
2016, essa taxa chegou a 6%. No
caso das pessoas jurídicas, a
inadimplência caiu 0,6 ponto
percentual, em relação a novem-
bro, para 4,5% no mês passado.
Os dados são do crédito livre em
que os bancos têm autonomia
para aplicar dinheiro captado no
mercado. (Agencia Brasil)

Saldo das operações de crédito do sistema
financeiro alcançou R$ 3,086 trilhões

O saldo das operações de
crédito do sistema financeiro
alcançou R$ 3,086 trilhões em
dezembro do ano passado, o que
representou uma queda de 0,6%
em relação a 2016, quando esse
valor chegou a R$ 3,105 tri-
lhões. O saldo de 2017 é equi-
valente a 47,1% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma dos bens
produzidos no país). Em 2016 as
operações de crédito represen-
tavam 49,6% do PIB.

Os dados estão no Boletim
de Política Monetária e Opera-
ções de Crédito do Sistema Fi-
nanceiro, divulgado na segunda-
feira (29) pelo Banco Central.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, 2017 apresen-
tou quedas sucessivas no estoque
do crédito até meados de agosto.
No último trimestre do ano, no
entanto, houve uma recuperação
gradual. “Tem algumas modalida-
des que saíram na frente, como é
esperado, e algumas outras não
iniciaram o processo de recupe-
ração. Mas [o crédito] parece ali-
nhado à recuperação da atividade
[econômica] que a gente viu ao
longo de 2017”, explicou.

De acordo com Rocha, o
crédito livre, que os bancos têm
autonomia para aplicar o dinhei-

ro captado no mercado, puxou
essa recuperação. Em 2017, o
crédito a pessoas físicas teve um
aumento de 8,4% nas conces-
sões e 5,6% no saldo, ao con-
trário do crédito a pessoas jurí-
dicas, que recuou 7%.

No total, de acordo com o
boletim, o crédito com recursos
livres somou R$ 1,583 bilhão, um
aumento de 1,7%, em comparação
com dezembro do ano passado. Na
carteira das famílias, com saldo de R$
851 bilhões, o aumento foi de 0,3%
em relação a novembro, destacando-
se o cartão de crédito à vista, com
crescimento de 4,2% no mês, o fi-
nanciamento de veículos (1,2%) e o

crédito consignado (0,4%).
O crédito às empresas soma-

ram R$ 732 bilhões em dezem-
bro, uma retração de 2% com-
parado  com dezembro de 2016.

Já o crédito direcionado to-
talizou R$ 1,503 bilhão, uma
retração 3% em relação a de-
zembro do ano passado. O cré-
dito direcionado é aquele regu-
lado pelo Conselho Monetário
Nacional (CNM) ou vinculado a
recursos orçamentários destina-
dos, basicamente, à produção e
ao investimento de médio e lon-
go  prazos nos setores imobiliá-
rio, rural e de infraestrutura.
(Agencia Brasil)

Vendas nos supermercados
cresceram 1,25% no ano passado
As vendas nos supermerca-

dos cresceram 1,25% em 2017
em comparação ao registrado
ao longo do ano anterior, se-
gundo balanço divulgado  na se-
gunda-feira (29) pela Associa-
ção Brasileira de Supermerca-
dos (Abras). Em dezembro, a
movimentação do setor regis-
trou alta de 2,55% em relação
ao mesmo mês de 2016.

O resultado do faturamen-
to ficou abaixo da projeção da
entidade, que estimava uma
elevação de 1,5% no fatura-
mento para o ano passado. No
entanto, o setor enfrentou, se-

gundo o presidente da Abras,
João Sanzovo Neto, queda nos
preços de diversos produtos
além do esperado. “Fomos pe-
gos de surpresa com o tama-
nho da deflação”, enfatizou, ao
apresentar os dados.

No acumulado de janeiro a
dezembro de 2017, a cesta bá-
sica de produtos teve queda de
-7,05%, passando de R$
483,10 para R$ 449,02. A re-
tração nos preços foi puxada,
de acordo com a Abras, pelas
commodities agrícolas.

Para este ano, a entidade
prevê crescimento de 3% para

o setor. Na avaliação de San-
zovo, os indicadores dos últi-
mos meses de 2017 já apon-
tam nessa direção. “Tem au-
mento da confiança do consu-
midor, dos empresários, a vol-
ta dos investimentos e conse-
quentemente a queda do de-
semprego”, ressaltou.

Com a melhora do cenário,
o presidente da Abras acredi-
ta que os consumidores retor-
naram a hábitos que tiveram
que ser deixados de lado no
período mais agudo da crise
econômica. “Voltar a consu-
mir nas quantidades que con-

sumia, voltar a comprar aque-
la marca que comprava.”,
exemplificou.

Sanzovo disse ainda que
acredita que os problemas po-
líticos estão interferindo cada
vez menos na economia. “Eu
acredito que o último semes-
tre do ano passado demostrou
que a economia descolou da
crise política. Acho que vamos
passar as eleições sem grandes
turbulências econômicas. AS
instituições estão funcionan-
do. Em 2018 nós vamos estar
crescendo em um ritmo bom”,
destacou. (Agencia Brasil)

Comércio atacadista de SP criou mais
de mil postos de trabalho em novembro

O comércio atacadista no
estado de São Paulo criou 1.137
empregos com carteira assina-
da em novembro do ano passa-
do, resultados de resultado de
14.011 admissões e 12.874 des-
ligamentos. Os dados, divulgados
na segunda-feira (29), são da Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de

São Paulo (FecomercioSP).
Novembro foi o oitavo mês

consecutivo em que houve mais
contratações do que demissões
no setor, que encerrou o mês
com um estoque ativo de
500.159 vínculos trabalhistas
formais, crescimento de 1,2%
em relação a novembro de 2016.
Segundo a Fecomercio, o núme-

ro total de empregados com car-
teira assinada do setor não ultra-
passava a barreira dos 500 mil
trabalhadores desde novembro
de 2015.

“O mercado de trabalho do
comércio atacadista no estado
segue em trajetória de recupe-
ração, apoiado nas chamadas ati-
vidades essenciais, como ali-

mentos, bebidas, produtos far-
macêuticos e de higiene pesso-
al. A melhoria do consumo das
famílias e o consequente impac-
to positivo no comércio varejis-
ta resultam também em bons
números em termos de receitas
e expectativas no setor atacadis-
ta”, destacou a entidade, em nota.
(Agencia Brasil)
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O ministro da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, disse na
segunda-feira (29) que o gover-
no federal não tem plano B so-
bre a reforma da Previdência. Ele
afirmou que o governo está con-
fiante de que até fevereiro alcan-
çará o mínimo de 308 votos ne-
cessários entre os 513 deputa-
dos para aprovar no Congresso
Nacional a emenda constitucio-
nal que altera as regras de aces-
so à aposentadoria.

“Não existe B. Nosso plano
é o plano “A”, de aprovação da
reforma ainda em fevereiro.
(….) A estratégia do governo é
que no dia da votação teremos
os votos necessários para apro-
vação. Não trabalhamos com
essa hipótese [de não ter os vo-
tos], enfatizou Marun.

Depois de se reunir na se-
gunda-feira com representantes

de várias federações da indústria,
instituições financeiras, de saú-
de, entre outros, Marun relatou
que o setor empresarial reforçou
o apoio à “modernização da Pre-
vidência”. O encontro, segundo
o ministro, é uma das ações pre-
paratórias para a chegada dos
parlamentares ao longo da sema-
na para iniciar a discussão da
proposta em plenário no próxi-
mo dia 5 de fevereiro.

Questionado sobre o que dá
tanta segurança ao governo, Ma-
run respondeu que a confiança
vem das articulações políticas e
da mudança de percepção da so-
ciedade sobre a reforma. Para o
ministro, as críticas à proposta
estão localizadas principalmen-
te em editorias de política dos
jornais e em grupos que são pri-
vilegiados no sistema previden-
ciário atual. Ele destacou que o

setor econômico já manifestou
a importância das mudanças em-
preendidas pelo governo.

Marun afirmou ainda que a
base aliada do governo na Câma-
ra “voltou ao patamar de votos”
de maio do ano passado, antes da
chegada das duas denúncias de
corrupção passiva, obstrução da
Justiça e organização criminosa
contra o presidente Michel Te-
mer no Congresso Nacional. O
governo trabalha com uma mar-
gem de apoio de cerca de 270
parlamentares e tenta convencer
pelo menos 50 deputados.

“O que temos hoje de dife-
rente? Primeiro, uma proximi-
dade maior das eleições, que a
princípio poderia atrapalhar, mas
temos um fator positivo que é o
fato de que a população, muito
mais do que naquele momento,
se predispõe a apoiar a reforma.

Eu diria que, desde maio, não
vivemos um momento tão posi-
tivo como hoje estamos viven-
do para aprovação dessa refor-
ma”, disse.

Marun considerou que o pre-
sidente Michel Temer se saiu
muito bem na defesa da reforma
durante as recentes entrevistas
concedidas para emissoras de
televisão e rádio. O ministro si-
nalizou que iniciativas desta na-
tureza poderão prosseguir ao
longo dos próximos dias como
forma de buscar apoio popular
para a reforma.

A leitura do relatório da re-
forma no plenário da Câmara e
o início das discussões em tor-
no da proposta estão previstas
para semana que vem. A votação
da reforma está marcada para
depois do Carnaval, no dia 19 de
fevereiro. (Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
afirmou na segunda-feira (29)
que vetará a transferência do
controle da Embraer para a
empresa norte-americana
Boeing, caso ela ocorra, con-
forme foi cogitado por dirigen-
tes da empresa. “Não vamos
abrir mão do controle da Em-
braer”, garantiu, em entrevista
à Rádio Bandeirantes. Temer
disse que é legítimo que a
Boeing queira aumentar sua
participação, mas não a ponto
de ter o controle total da em-
presa.

Temer comparou a Embra-
er à Petrobras. “A Embraer tem
uma simbologia muito grande
para o país, mais ou menos
como a Petrobras”, disse sem
descartar que uma parceria en-
tre a Embraer e a Boeing seja
realizada no futuro. O presi-
dente também defendeu o con-
trole majoritário nacional da
empresa em entrevista publica-
da na segunda-feira (29) no jor-
nal Valor Econômico.

Eletrobras
Outro tema abordado pelo

presidente nas entrevistas foi a
privatização da Eletrobras, que
aguarda decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF). “Nós
vamos explicar direitinho [aos
parlamentares] e certamente
vamos ter não só a compreen-
são, mas o apoio, inclusive dos
governadores. Há clima para
aprovar isso”, avaliou.

Temer também defendeu o
aumento das ações da iniciati-
va privada na Eletrobras para
atrair cerca de R$12 bilhões
para os cofres da União. O pre-
sidente citou que estudos
apontam que a “descotização”
da empresa pode reduzir as ta-
rifas de energia e reiterou que
parte do valor arrecadado será
utilizado na revitalização do rio
São Francisco.

Cristiane Brasil
Questionado sobre a posse

da deputada Cristiane Brasil
(PTB-RJ) como ministra do
Trabalho, suspensa pelo STF, o
presidente disse que, apesar de
entender que se trata de um as-
sunto de competência exclusi-
va do presidente da República,
aguarda uma decisão definitiva
da Justiça. “Eu serei respeito-
so com relação à independên-
cia e harmonia dos Poderes. Se
ao final, o Judiciário disser que
não pode, muito bem, que as-
sim seja. Mas como nós esta-
mos litigando judicialmente e
estamos dando argumentos
[para reverter a decisão], eu me
sinto à vontade para dizer de
público que seria de bom tom
se nós tivéssemos esta vitória,
que não é do governo. É uma
vitória do sistema jurídico da
harmonia dos Poderes”, disse.

Temer foi questionado so-
bre outras decisões do gover-
no contestadas na Justiça,
como por exemplo a medida
provisória (MP) 814/17 (que
trata da privatização da Eletro-
bras), as regras para o indulto
natalino de 2017 (cujos bene-
fícios incluíam presos que pra-
ticaram crimes de corrupção
e lavagem de dinheiro) e a
portaria do Ministério do
Trabalho que mudou as regras
de enquadramento de práti-
cas no trabalho escravo, Te-
mer defendeu a independên-
cia entre Poderes. “Eu sem-
pre prestigio as instituições
porque elas são permanen-
tes, nós passaremos. O ideal
dos ideias é que nós todos
tenhamos a mais absoluta
convicção de que a minha
competência vai até onde co-
meça a competência do outro.
Essa é uma pregação muito
útil”, alertou o presidente.

Lula
Sobre a situação política do

ex-presidente da República
Luiz Inácio Lula da Silva, que

Temer diz que vetará
possível transferência
de controle da Embraer

para a Boeing
pode ser impedido de se can-
didatar nas eleições deste ano
por causa da Lei da Ficha Lim-
pa, Temer disse que preferiria
que o petista não tivesse en-
frentando problemas com a
Justiça e pudesse disputar as
eleições normalmente. “Isso
pacificaria o país”, disse,
acrescentado que a figura o ex-
presidente é “ muito carismá-
tica” e que Lula certamente
exerce muita influência no
país.

Segurança pública
Outro assunto que o presi-

dente comentou durante a en-
trevista à Rádio Bandeirantes
foi segurança pública. Temer
lembrou das situações em que
as Forças Armadas reforçaram
ações em diferentes estados,
seguindo o dispositivo da Ga-
rantia da Lei e da Ordem.

O presidente confirmou a
possibilidade de criação de um
mistério especializado no tema
ou uma “Força Nacional de Se-
gurança que esteja sempre à
disposição dos estados”. Com
a preocupação de não invadir a
competência das unidades fe-
derativas, ele adiantou que a
medida está em estudo.

Sobre mudanças na legisla-
ção, Temer declarou que não
acredita que o aumento de pena
tenha impacto sobre a redução
da criminalidade. Sobre a pri-
vatização do sistema prisional,
possibilidade que foi cogitada
durante sua gestão como secre-
tário de Segurança Pública em
São Paulo, o presidente afir-
mou que o tema ainda está em
pauta, mas não há consenso
sobre ele.

Questionado pela Rádio
Bandeirantes sobre a governan-
ça de estatais e bancos públi-
cos como a Caixa Econômica
Federal, Temer disse que, com
base na Lei das Estatais, sanci-
onada por ele no ano passado,
os conselhos gestores das en-
tidades têm discutido tirar da
Presidência da República a in-
dicação dos vice-presidentes
dessas instituições.

Defesa da honra e final de
mandato

Temer também se defendeu
das denúncias por corrupção
passiva, organização crimino-
sa e obstrução da justiça apre-
sentadas contra ele pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR). Ele disse que “tem
muito apreço pelo Ministério
Público”, mas avaliou as acu-
sações como irresponsáveis e
reconheceu que os processos
trouxeram prejuízos para al-
guns projetos, como o atraso
da votação da reforma da Pre-
vidência.

Após essa votação e a apro-
vação de uma simplificação tri-
butária, que o governo tem
como prioridades em 2018,
Temer afirmou que se dedica-
rá à recuperação da sua honra,
já que foi “desmoralizado por
embates de natureza moral”.
“Não vou admitir mais que se
diga impunemente que o pre-
sidente é trambiqueiro, que fez
falcatruas. Não vou permitir.
Vou aproveitar esses seis me-
ses [ que restam de governo]
depois de fazer as boas refor-
mas para o país para recuperar
meus aspectos morais. Aliás,
os meus detratores estão na
cadeia e quem não está na ca-
deia está desmoralizado porque
foi desmascarado por fatos
concretos. Ninguém está na
cadeia à toa”, afirmou.

O presidente disse que a
movimentação do período
eleitoral não tem atrapalhado a
administração federal e afir-
mou que quer ser lembrado
pelas ações positivas de seu
governo. “Como alguém que
produziu um legado positivo
para o Brasil. É desta maneira
que quero ser lembrado”, afir-
mou. (Agencia Brasil)

Secretária do Tesouro diz que déficit continua
alto e que não há o que comemorar

O cumprimento com folga da
meta de déficit primário de
2017 não justifica motivo para
comemoração, disse  na segun-
da-feira (29) a secretária do Te-
souro Nacional, Ana Paula Ves-
covi. Segundo ela, o resultado
negativo continua expressivo, e
o governo ainda está em uma
fase de transição para estabili-
zar o endividamento do país.

No ano passado, o déficit
primário – resultado negativo do
governo antes do pagamento dos
juros da dívida pública – ficou
em R$ 124,401 bilhões, R$
34,6 bilhões abaixo da meta de
R$ 159 bilhões. A secretária dis-
se que a recuperação da econo-
mia a partir do segundo semes-
tre e o esforço do Tesouro para
cortar gastos ajudaram no cum-
primento da meta fiscal, mas
negou que isso represente mo-
tivo para comemoração.

 “Não podemos negligenciar
o esforço dos órgãos [públicos]
diante de situação de aperto [em
2017]. Se houve folga. Que fol-
ga? Estamos falando de um dé-
ficit acentuado que precisa ser
revertido no Brasil. Não há o que
comemorar. Para comemorar,

precisaríamos falar de um supe-
rávit [primário] para que possa-
mos estabilizar a relação dívida/
PIB [Produto Interno Bruto].
Estamos em transição para uma
consolidação fiscal para que se
possa estabilizar a dívida públi-
ca”, declarou a secretária.

Serviços públicos
Por causa do corte de recur-

sos ao longo de 2017, diversos
órgãos públicos enfrentaram di-
ficuldades. A Polícia Federal
suspendeu a emissão de passa-
portes por quase um mês, a Po-
lícia Rodoviária Federal reduziu
fiscalizações e diversas univer-
sidades federais anunciaram in-
suficiência de verbas para encer-
rar o ano. A secretária do Tesou-
ro ressaltou que os contingen-
ciamentos [bloqueios de verbas]
foram fortes no início de 2017
por causa das incertezas em re-
lação à economia, mas disse que
o governo passou a liberar recur-
sos no segundo semestre.

“A situação do ano passado
se deu em duas etapas. Na pri-
meira, houve um aperto enorme
dos órgãos, que não passou em
branco aqui. Por isso que au-

mentamos a meta de déficit de
R$ 139 bilhões para R$ 159 bi-
lhões no ano passado. Havia
muita frustração de receitas e
riscos fiscais, como os leilões
de concessões, que ocorreram
perto do fim do ano”, declarou
Ana Paula.

Depois que o governo libe-
rou recursos ao longo do segun-
do semestre, a secretária disse que
a situação dos órgãos públicos
melhorou. “Na segunda fase [do
ano], não acho que algum órgão
público tenha reclamado, até por-
que não foi realizado todo o espa-
ço fiscal e financeiro reprograma-
do. Foi um ano com execução atí-
pica, mas o mais importante é ter
certeza e transparência na execu-
ção orçamentária”, explicou.

Investimentos
No ano passado, as receitas

líquidas do Governo Central –
Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central – cres-
ceram 2,5% acima da inflação.
As despesas totais caíram 1%,
também descontada a inflação
oficial pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA). Grande parte dessa que-

da deveu-se aos investimentos
federais (obras públicas e com-
pras de equipamentos), que to-
talizaram R$ 45,694 bilhões no
ano passado e encerraram 2017
com queda de 31,9% conside-
rando a inflação.

Segundo a secretária do Te-
souro, o governo teve de cortar
investimentos porque não pode
mexer em despesas obrigatóri-
as, como os gastos com a Previ-
dência Social. Ela disse que a
equipe econômica procurou dar
prioridade a obras com chance
de conclusão e projetos bem
elaborados, para melhorar a efi-
ciência dos gastos públicos.

“Quando se tem o primeiro
período do ano de muitas incer-
tezas, é melhor ter a carteira de
projetos com garantia de execu-
ção, que podem ir até o final.
Existe um fator de responsabi-
lidade, de assegurar a carteira
[de investimentos] que pode ser
concluída e não gere ineficiên-
cia na própria execução. Temos
no Brasil inúmeros exemplos de
investimentos descontinuados
que não geraram ativo nem flu-
xo de caixa para a sociedade”,
comentou. (Agencia Brasil)

Chacinas no Ceará são guerra de facção,
diz presidente do conselho penitenciário

A morte de 10 presos na
Cadeia Pública de Itapajé, a
130 quilômetros de Fortaleza,
é uma resposta à chacina que
vitimou 14 pessoas no último
sábado (27) na periferia de For-
taleza. A análise é do presiden-
te do Conselho Penitenciário
do Ceará (Copen), o advogado
Cláudio Justa.De acordo com
ele, os dois eventos envolvem
as facções criminosas Guardi-
ões do Estado (GDE) e Co-
mando Vermelho, que estão
em conflito aberto, em que a

primeira busca a conquista de
territórios do tráfico de dro-
gas na capital cearense.

“A chacina do bairro Caja-
zeiras foi o ápice de um pro-
cesso que envolve outras
ações. O GDE é local, não tem
vinculação nacional, então
tende a buscar a expansão na
base da força. Por isso, faz
atos de terror para amedron-
tar e afugentar”, descreve, re-
ferindo-se ao ataque de sába-
do promovido por homens ar-
mados, que atiraram contra as

pessoas que estavam numa
festa chamada Forró do Gago.

O assassinato dos 10 inter-
nos hoje, conforme ele, é a
resposta do Comando Verme-
lho à chacina e demonstra a
vulnerabilidade do sistema pe-
nitenciário. “Essa ação no pre-
sídio é reflexo do conflito
instaurado nas ruas, mas não
está sistêmico no estado por-
que houve a separação das fac-
ções nas unidades penitenciá-
rias. No entanto, nas cadeias
públicas, elas ficam no mes-

mo local. Existe uma defici-
ência tanto predial como de
agentes penitenciários, que
não conseguem fazer frente a
esse tipo de conflito.”

Segundo Justa, a Secreta-
ria da Justiça do Ceará (Sejus)
deverá promover nova separa-
ção dos grupos rivais, desta vez
remanejando internos para ou-
tras unidades. A secretaria dis-
se em nota que a situação da
cadeia pública foi estabilizada
por agentes penitenciários e por
policiais. (Agencia Brasil)

Comissão de Ética pune com censura
ex-ministro Marcos Pereira e ex-vice da Caixa

A Comissão de Ética Públi-
ca da Presidência da Repúbli-
ca decidiu aplicar censura éti-
ca ao ex-ministro da Indústria,
Comércio Exterior e Serviços
Marcos Pereira e ao ex-vice
presidente da Caixa Econômi-
ca Federal Antônio Carlos Fer-
reira. A decisão foi anunciada
na segunda-feira  (29) pelo
presidente da comissão, Mau-
ro Menezes.

Pereira deixou o governo
em 3 de janeiro passado, após
renunciar ao ministério para se
dedicar a questões “pessoais e
partidárias”. De outro lado, An-
tônio Carlos Ferreira foi afas-
tado da Caixa pelo presidente
Michel Temer no último dia 16
para que apresentasse defesa
em investigações da Polícia
Federal. Posteriormente, Fer-
reira e mais dois diretores fo-
ram destituídos pelo Conselho
de Administração do banco.

No caso do ex-ministro, o
processo foi aberto com base
nas delações de executivos da
JBS. A comissão solicitou ao
Supremo Tribunal Federal a in-
tegralidade das gravações en-
volvendo Pereira. A censura
ética foi aplicada com base em

uma conversa entre Joesley
Batista, dono da JBS, e Perei-
ra, à época ministro.

Na conversa, segundo o
presidente da Comissão de Éti-
ca, Batista pedira a Pereira que
inibisse a entrada de empresá-
rios brasileiros no mercado
calçadista da Argentina, com a
intenção de preservar os negó-
cios de Batista no país vizinho.

 “À luz da conversa, aparen-
tou uma aquiescência do ex-
ministro com algo que, no
caso, milita em contrário ao
interesse da indústria nacional.
Embora não haja comprovação
de que isso tenha se concreti-
zado numa medida administra-
tiva, a conversa em si sugere
que houve uma aquiescência. E
essa aquiescência representa,
do ponto de vista da conduta
que se espera dessa alta auto-
ridade, uma violação ética”,
disse Menezes.

A censura ética é a maior
punição aplicável pela comis-
são para ex-ocupantes de car-
gos da alta administração do
Executivo Federal. Mesmo que
não impeça que a pessoa ocu-
pe um outro cargo no futuro, a
censura ética ficará marcada no

currículo daquele agente.

Ex-vice da Caixa
No caso de Antônio Carlos

Ferreira, a Comissão de Ética
também entendeu que não fo-
ram apresentadas pela defesa
argumentos suficientes que
afastassem a censura ética.
“Subsistiu uma dúvida, uma
zona cinzenta. Algo que, do
ponto ético da conduta de al-
tas autoridades federais, não
compõe com o imperativo da
prestação de contas que auto-
ridades e ex-autoridades de-
vem pelo exercício das altas
funções que lhe são confia-
das”, explicou Menezes.

As suspeitas de corrupção
na Caixa motivaram investiga-
ções do Ministério Público Fe-
deral, do Banco Central e da
Polícia Federal. Ferreira e Deu-
sdina dos Reis Pereira, outra
vice-presidente do banco tam-
bém afastada, estão entre os in-
vestigados. A Operação Green-
field investiga a existência de
um esquema de cooptação de
testemunhas para que não con-
tribuíssem com a apuração de
supostas irregularidades envol-
vendo fundos de pensão.

O processo contra Ferrei-
ra estava aberto desde julho. A
comissão também analisa o
caso de Deusdina. No caso
dela, o processo foi iniciado em
novembro. Na sessão de segun-
da-feira, o processo de Deusdi-
na também foi apreciado, mas os
conselheiros não chegaram a
uma conclusão. Três conselhei-
ros manifestaram posições dife-
rentes, de aplicar censura ética
até não aplicar nenhuma punição.
Diante do impasse, o próprio pre-
sidente da comissão pediu vista.
O processo de Deusdina será
concluído na próxima sessão,
em 19 de fevereiro.

A Comissão de Ética Públi-
ca é o órgão responsável, en-
tre outras atribuições, pela apu-
ração, mediante denúncia ou de
ofício, de condutas de ocupan-
tes de cargos da alta adminis-
tração do Poder Executivo.
Caso entenda que houve práti-
ca de infração ética por um
agente, a comissão pode apli-
car desde uma advertência até
recomendar a exoneração. A
recomendação é feita ao pre-
sidente da República, a quem
cabe decidir se acolhe a suges-
tão. (Agencia Brasil)
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Peru exigirá US$ 1 bilhão da
Odebrecht como reparação

por corrupção
A Justiça do Peru exigirá 3,46 bilhões de sóis (cerca de US$

1 bilhão) à Odebrecht como reparação pelos danos e prejuízos
causados ao país pela corrupção praticada pela empresa. O valor
foi informado pelo procurador especial para o caso Odebrecht,
Jorge Ramírez, que considerou no cálculo os três projetos de-
senvolvidos pela construtora nos quais houve corrupção: o gaso-
duto Sul Peruano, a rodovia Chacas e dois trechos da rodovia
Interoceânica Sul. A informação é da EFE.

Ramírez lamentou em entrevista a um programa local que a
Odebrecht só tenha oferecido pagar US$ 66 milhões em indeni-
zação, cerca do dobro do montante gasto pela construtora em
propinas.

”Nós esperamos que a Odebrecht mude de atitude. Não é pos-
sível que eles ofereçam US$ 66 milhões como reparação civil.
Eles têm que fazer uma reflexão”, afirmou o procurador.

O porta-voz da Odebrecht no Peru, Rodrigo Vilar, respondeu
à proposta em uma nota em que expressa estranheza em relação
ao pedido do procurador, que seria 30 vezes maior do que a pro-
pina que foi paga pela empresa no país.

Segundo ele, o valor superaria a soma das indenizações feitas
pela empresa em outros sete países com os quais a Odebrecht
fez acordos de colaboração - Brasil, Estados Unidos, Suíça, Re-
pública Dominicana, Equador, Panamá e Guatemala.

“Em todos esses países foram utilizadas para o cálculo da
reparação metodologias alinhadas com práticas internacionais,
baseadas, entre outros pontos, no valor dos ilícitos praticados,
no valor das informações fornecidas para as investigações e a
capacidade de pagamento da empresa. Considerando esses fato-
res, a média de indenizações ficou entre duas e três vezes a dos
valores pagos ilicitamente”, explicou a empresa na nota.

A Odebrecht indicou que essa e outras medidas do governo e
da Promotoria do Peru dificultam a luta contra a corrupção, ao
inibir as empresas de reconhecer os fatos e colaborar com a Jus-
tiça. (Agencia Brasil)

A confiança do consumidor
brasileiro iniciou 2018 em alta,
com crescimento de 2,4% no Ín-
dice Nacional de Expectativa do
Consumidor (Inec) em janeiro em
relação a dezembro de 2017. O
indicador foi divulgado na segun-
da-feira (29) pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI).

Apesar da alta na passagem
de dezembro do ano passado
para janeiro deste ano, o Inec do
primeiro mês do ano ficou 0,9%
abaixo do registrado em janeiro
do ano passado e 4,7% abaixo de
sua média histórica, que é de 108
pontos. Segundo a CNI, houve
crescimento na maioria dos in-
dicadores que compõem o Inec,
na comparação janeiro 2018/
dezembro 2017, com exceção
apenas para o índice de compras
de bens de maior valor, que caiu
0,7%. Entre os componentes que

mais cresceram no período, a
CNI destaca a expectativa de ren-
da, que subiu 5,3%; o de expec-
tativa de renda pessoal, com au-
mento de 5,3%; e o de expectati-
va de inflação, que melhorou 4%.

Análise e projeções
Os números indicam, na ava-

liação da confederação, que “os
consumidores estão mais oti-
mistas com relação ao desem-
prego, renda e também com a
evolução dos preços”. No entan-
to, o economista da CNI Marce-
lo Azevedo reconhece que, em-
bora haja melhores nos indica-
dores, a confiança não mudou
muito – tanto na comparação
mensal como anual.

“São variações pequenas, o
índice ainda fica baixo e isso faz
com que a recuperação da de-
manda fique ainda limitada. Mas
a gente espera que, como o Inec

mostra consumidores mais con-
fiantes, haja aumento maior da
demanda, uma vez que consumi-
dores mais confiantes tendem a
aumentar o seu consumo. Há que
se ressaltar, no entanto, que
como o índice se manteve bai-
xo, apesar da melhora, principal-
mente neste início de ano, esta
recuperação deverá continuar
sendo lenta”.

Segundo Azevedo, os resul-
tados de janeiro indicam uma
recuperação gradual do quadro.
“A gente percebe que há melho-
ras sobretudo na questão das ex-
pectativas [de inflação, de ren-
da, de desemprego], que são
mais otimistas: hoje os consu-
midores acreditam mais na que-
da da inflação, do desemprego e
do aumento da própria renda. E
foi isso, inclusive, que levou à
melhora do índice neste início

do ano”, explica.
De acordo com o economis-

ta da CNI, as expectativas sobre
endividamento e a situação fi-
nanceira ainda são os componen-
tes que limitam a recuperação
mais expressiva da confiança do
consumidor como um todo.

De maneira geral, a avaliação
da CNI é que 2018 será um ano
melhor e com menos sobressal-
tos nos indicadores. “Diferente-
mente do ano passado, quando a
gente tinha um crescimento e
uma queda, um crescimento e
uma queda – o que impedia e li-
mitava o crescimento ao lon-
go do ano -, agora em 2018
essas quedas serão mais raras,
e poderão até não acontecer, o
que manterá um ritmo de cres-
cimento mais constante – ain-
da que baixo”, analisa Azevedo.
(Agencia Brasil)

Novas regras para plano de saúde por
empresário individual entram em vigor

As novas regras de contrata-
ção de plano de saúde coletivo
empresarial por empresário in-
dividual entraram em vigor na
segunda-feira (29). Segundo a
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), a regra deve
ajudar a coibir abusos relaciona-
dos a esse tipo de contrato, como
por exemplo a criação de empre-
sas exclusivamente para esse fim.
A Agência lançou uma cartilha
para auxiliar beneficiários e no-
vos contratantes dessa modali-
dade de plano de saúde, que pode

ser acessada no link
www.ans.gov.br/images/stories/
Cartilha_MEI.pdf.

De acordo com a nova nor-
ma, para ter direito a esse
tipo de plano, o empresário
individual deverá apresentar
documentos que confirmem
sua inscr ição nos  órgãos
competentes (Junta Comerci-
al ou outro) e sua regularida-
de cadastral na Receita Fede-
ral pelo período mínimo de
seis meses. A manutenção do
contrato também depende da

continuidade da inscrição nos
órgãos competentes e da situa-
ção regular na Receita Federal.
As operadoras e as administra-
doras de planos de saúde deve-
rão pedir esses documentos no
momento da contratação do pla-
no e no aniversário do contrato,
anualmente.

A ANS explicou que a ope-
radora ou administradora de be-
nefícios deve informar ao con-
tratante as principais caracterís-
ticas do plano que está sendo
contratado, esclarecendo o tipo

de contratação e as regras rela-
cionadas. Além disso, foi criada
uma nova regra para os casos de
rescisão unilateral imotivada
pela operadora.

“A partir de agora, o contra-
to só poderá ser rescindido imo-
tivadamente após um ano de vi-
gência, na data de aniversário e
mediante notificação prévia de
60 dias. A operadora deverá
apresentar ao contratante as ra-
zões da rescisão no ato da co-
municação”, informou a Agên-
cia. (Agencia Brasil)

O mercado financeiro redu-
ziu a estimativa de crescimento
do Brasil em 2018 para 2,66%.
Até a semana passada, a proje-
ção do crescimento do Produto
Interno Bruto - a soma de todas
as riquezas produzidas pelo país
- para este ano era de 2,7%.

A projeção consta do bole-
tim Focus, publicação divulgada
na segunda-feira (22) no site do
Banco Central (BC) com proje-
ções para os principais indica-
dores econômicos.  Há quatro
semanas, a expectativa estava
mantida em um crescimento de
2,7% para 2018. A projeção do
mercado está abaixo do cresci-
mento estimado pelo governo,
de 3% para este ano.

Já a projeção para a inflação,
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), foi mantida em 3,95%
para este ano, a mesma estima-
da na semana passada.

Para a taxa básica de juros da
economia, a Selic, a estimativa

Mercado reduz
estimativa do PIB
de 2018 de 2,7%

para 2,66%,
diz Banco Central

é 6,75% ao ano, projeção man-
tida há quatro semanas. No ano
passado, a Selic atingiu a mí-
nima histórica, de 7% e houve
sinalização de redução para
este ano. A reunião do Comitê
de Política Monetária (Co-
pom), que define a taxa, será na
semana que vem, nos dias 6 e
7 de fevereiro.

O Boletim Focus traz tam-
bém estimativas para 2019.
Nesta edição, a estimativa de
crescimento aumentou de
2,99% para 3%, em relação à
última semana. O IPCA foi
mantido em 4,25%.

O boletim Focus é divulga-
do todo início de semana e traz
a média das expectativas de ban-
cos, instituições financeiras,
consultorias e empresas sobre
os principais indicadores relaci-
onados à economia brasileira,
como os diversos índices de in-
flação, o PIB, a taxa de câmbio
e a taxa básica de juros da eco-
nomia, a Selic. (Agencia Brasil)

INSS e Fiesp renovam acordo para
reabilitação de trabalhadores incapacitados

Os segurados do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) incapacitados para o tra-
balho e afastados pelo instituto
têm uma nova oportunidade de
serem inseridos na indústria pau-
lista. Uma parceria entre Fede-
ração das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), o Serviço
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai) e o INSS, pro-
moverá a reabilitação dos segu-
rados por meio de 500 bolsas de
estudo integral em qualificação
profissional em diversas áreas
tecnológicas.

O presidente do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS), Francisco Paulo Soares
Lopes, o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf, e
o diretor do Departamento de
Ação Regional da Fiesp, Sylvio
de Barros, assinaram  na segun-
da-feira (29) o aditivo do acor-
do de cooperação técnica em
reabilitação profissional, na
sede da Fiesp, na capital paulis-
ta. “Assinamos hoje um novo
acordo ampliando o projeto e
esperamos atender muito mais

beneficiários do que atendemos
na primeira fase”, disse o presi-
dente do INSS, Francisco Paulo
Soares Lopes.

O diretor da Fiesp, Sylvio de
Barros, ressaltou que a reabili-
tação é importante para a digni-
dade do trabalhador. “São pesso-
as que de uma forma ou de outra
estão afastadas. [Com a reinser-
ção] elas têm um salário, passam
a contribuir para o INSS, e com
isso a gente vai diminuir o bura-
co da Previdência, e assim tam-
bém [essas pessoas] passam a ter
dignidade própria”.

Para Barros, além de ofere-
cer os cursos, o esforço da Fi-
esp é conversar com as indústri-
as para contratar esses trabalha-
dores reabilitados. “Ao mesmo
tempo estamos entrando em
contato com essas indústrias
para sentir se têm vaga para re-
contratá-los, se o curso que es-
colheram tem um posto de tra-
balho que permita que ele volte
a trabalhar ativamente. Vamos
trabalhar as indústrias para inse-
rir essas pessoas no mercado de
trabalho”, disse.

O objetivo da parceria é oti-

mizar o processo de reabilitação
profissional dos segurados inca-
pacitados para o trabalho e afas-
tados pelo INSS, promovendo
redução do tempo de afastamen-
to do segurado, com vistas ao
seu retorno e permanência na
vida profissional.

O INSS indica os segurados
maiores de 18 anos, com ensino
fundamental completo, com apre-
sentação de autodeclaração de bai-
xa renda e vindos de empresas
contribuintes do Serviço Social da
Indústria (Sesi) e do Senai. Após a
participação no programa, o INSS
certifica o segurado, que poderá
ser empregado na cota de pessoas
com deficiência e terá também
certificação do Senai-SP.

Primeira turma
O programa foi iniciado em

outubro de 2017 com a seleção
dos trabalhadores. Nesta segun-
da, (29), a primeira turma come-
çou as aulas. “Essa primeira parte
foi um período de experiência,
hoje inauguramos a primeira tur-
ma e agora queremos multipli-
cá-la de uma forma mais efeti-
va”, esclareceu Lopes.

Na primeira fase, também
foram oferecidas 500 bolsas de
estudo em 98 cursos de reabili-
tação profissional oferecidos
em unidades do Senai de todo o
estado. A seleção dos partici-
pantes é feita pelo INSS a partir
de critérios preestabelecidos.
Segundo Lopes, nesta primeira
fase 23 pessoas estão inscritas
para os cursos de Logística e de
Expedição de Qualidade, inicia-
dos hoje na unidade do Senai em
Santo André (SP). “Foram sele-
cionadas essas 23 pessoas ini-
ciais e, apesar de parecer pou-
co, é o pontapé inicial para que
nesse ano a gente amplie muito
mais esse projeto”.

Para o presidente do INSS, a
expectativa é que o projeto che-
gue a mais de mil segurados. “Te-
mos mais de mil pessoas nessa
fila e esperamos com essa par-
ceria que essa fila zere em pou-
co tempo. São Paulo é um esta-
do muito importante para que
isso aconteça, é um estado ge-
rador de riquezas e achamos que
isso vai dar um resultado muito
positivo”, acredita o presidente
do INSS. (Agencia Brasil)

Pequenos provedores lideram crescimento
de acesso à banda larga fixa em 2017

Os pequenos provedores li-
deraram o crescimento do aces-
so à banda larga fixa no país em
2017. Os dados foram divulga-
dos  na segunda-feira (29) pela
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel).

Segundo a agência, de janei-
ro a dezembro de 2017, na com-
paração com o mesmo período
de 2016, houve um crescimen-
to de 7,15% nos contratos de
banda larga fixa no país, dos
quais os provedores regionais
foram responsáveis por
43,72%, com 1,28 milhão de
novos contratos. Atualmente,
existem no país 28,67 milhões
de acessos de banda larga fixa,
sendo 4,21 milhões relativos ao
seguimento.

De acordo com os números
divulgados, a Paraíba foi o esta-
do que apresentou o maior cres-
cimento no número de contra-
tos, na comparação com o ano
passado.

O estado apresentou cresci-
mento de 31,11%, com a entra-
da de 79,74 mil novos contratos
de banda larga. Em seguida apa-

rece o Ceará, com 148,99 mil
novos clientes, aumento de
25,25%. O Rio Grande do Nor-
te vem depois, com entrada de
66,35 mil acessos a sua base,
aumento de 24,76%.

Em termos absolutos, São
Paulo registrou a maior entrada
com 313,50 mil novos contra-
tos, um crescimento de 3,27%.
Minas Gerais aparece em segun-
do, com 253,76 mil, ampliação
de 9,68% e o Paraná, em tercei-
ro, com 208,88 mil novos assi-
nantes, aumento percentual de
11,33% novos usuários.

Considerando somente os
provedores nacionais, em 2017,
a TIM registrou crescimento
26,37%, com 85,87 mil novos
contratos. A SKY vem depois,
com aumento de 54,86 mil usu-
ários (17,69%); a Claro entrada
de 482,89 mil contratos
(5,74%). A Vivo somou 108,14
mil (1,45%) a sua base de assi-
nantes no ano passado. A Oi foi
a única prestadora onde uma hou-
ve uma redução que chegou a
108,83 mil contratos, um per-
centual de menos 1,70%.

Para o presidente da Associ-
ação Brasileira de Internet
(Abranet), Eduardo Parajo, o re-
sultado dos pequenos provedo-
res já era esperado pelas empre-
sas que atuam no setor. “A gente
imaginava que haveria um au-
mento expressivo. E esses dados
estão se confirmando”, disse
Parajo à Agência Brasil. “Na
verdade, para nós não surpreen-
deu essa informação, porque a
gente já vem sentindo, junto a
quem tem trabalhado mais no
nicho de mercado, que está exis-
tindo uma alavanca boa de cres-
cimento [para os provedores re-
gionais]”, acrescentou.

Parajo lembrou que as em-
presas menores também lidera-
ram os investimentos, no ano
passado, em aumento das redes
de fibras ópticas, o que melho-
ra a velocidade de acesso, e que
o aumento no número de con-
tratos passa pela melhoria na
prestação do serviço. “No ano
passado, especialmente, até
pela melhoria de tecnologia,
estão colocando mais fibra óti-
ca”, disse.

A expectativa da Abranet -
que representa pequenos e mé-
dios provedores - para 2018 é
que o mercado cresça em torno
de 10%. “É um mercado cres-
cente em regiões que não estão
sendo bem atendidas pelas gran-
des operadoras, que a gente cha-
ma de sombra. Mas não é só uma
sombra, tem outras regiões que
estamos mais competitivos,
principalmente no que diz res-
peito a levar a fibra ótica para
algumas cidades”, disse.

De acordo com a associação,
o crescimento pode ser maior se
houver mais investimentos no
seguimento e se o governo dis-
ponibilizar uma linha de crédito
específica para pequenos e mé-
dios provedores. “Todo esse
crescimento que estamos ven-
do hoje é financiado com re-
cursos próprios dos provedo-
res. Isso é um problema, pois
poderíamos estar mais velozes
nessa ampliação se tivéssemos
aceso a financiamento com ju-
ros de mais longo prazo, di-
nheiro para investimento”, dis-
se.  (Agencia Brasil)
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Christian Fittipaldi vence pela 3ª vez
em dobradinha da Action Express

24 Horas de Daytona

Fittipaldi: brasileiro com mais vitórias em Daytona

Com passagens pela Fórmula
1, Indy e NASCAR, o paulista
Christian Fittipaldi, de 47 anos,
anotou neste final de semana mais
um feito em sua carreira no auto-
mobilismo mundial. O piloto ven-
ceu pela terceira vez a lendária 24
Horas de Daytona, prova que abre
a temporada 2018 do IMSA Wea-
therTech Sportscar Championship.

Correndo ao lado dos portu-
gueses João Barbosa e Filipe Al-
buquerque, Fittipaldi mostrou
toda a força do #5 Mustang Sam-
pling Cadillac DPi-V.R da equi-
pe Action Express Racing, que
partiu da terceira posição, mas
logo nas primeiras voltas assumiu
a liderança. Foi uma vitória sóli-
da e a comemoração do time foi
completa com o segundo lugar
dos companheiros Felipe Nasr ,
Eric Curran, Stuart Middleton e
Mike Conway (#31 Whelen En-
gineering Cadillac DPi-V.R).

Vencedor da prova em 2004
e 2014, Fittipaldi tornou-se o
primeiro brasileiro três vezes
campeão no geral em Daytona.
Barbosa também venceu pela ter-

ceira vez (2010, 2014 e 18). Al-
buquerque ganhou pela primeira
vez no geral (venceu em 2013 na
categoria GT). A disputa da 56ª
edição das 24 Horas de Daytona
contou com 50 carros inscritos,
divididos nas categorias Protó-
tipo, GT Le Mans e GT Daytona.

Outro marco para o trio do #5
Mustang Sampling Cadillac é
que as 808 voltas da corrida é um

novo recorde em uma edição. O
anterior (762 voltas no total) foi
anotado em 1992. Fittipaldi, Al-
buquerque e Barbosa lideraram
mais de 500 voltas, mas se enga-
na quem pensa que o final da cor-
rida foi totalmente tranquilo.

O segundo lugar dos compa-
nheiros de equipe também foi
motivo de comemoração. Nasr,
Curran, Conway e Middleton mos-

traram força desde o início da pro-
va e duelaram pela vitória até so-
frerem com um superaquecimen-
to. O quarteto, no entanto, acabou
perdendo algumas voltas para o
conserto do carro, mas no final
chegou bem próximo dos campe-
ões. Middleton, de 18 anos, ainda
se tornou o piloto mais jovem a
conquistar um pódio em Daytona.

“O Whelen Cadillac foi for-
te no início da prova. Tivemos
ritmo para estar na frente na maior
parte da corrida. Lideramos várias
voltas, mas tivemos de lidar com este
superaquecimento. Ficamos o tem-
po todo tentando minimizar os efei-
tos disso. Não houve muitas bandei-
ras amarelas na corrida para conse-
guirmos recuperar as voltas que per-
demos, o que tornou nossa vida ainda
mais difícil. Mas essa dobradinha é
um grande resultado e estou feliz com
minha primeira corrida este ano com
a equipe”, declarou Nasr, de 25 anos,
que já havia conquistado um pódio em
Daytona em 2012, chegando em ter-
ceiro. A próxima etapa do IMSA acon-
tecerá no dia 17 de março, com as 12
Horas de Sebring.
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Maria Elisa e Carolina Sol-
berg (RJ) começaram o ano
como haviam terminado 2017,
vencendo mais uma etapa do
Circuito Brasileiro de vôlei de
praia. Jogando em Fortaleza
(CE), a dupla superou Ágatha e
Duda (PR/SE) por 2 sets a 1
(15/21, 21/10, 15/13), em 52
minutos na manhã de domingo
(28). A medalha de bronze fi-
cou com Taiana e Julia Sude
(CE/ALE).

O resultado amplia a lide-
rança de Maria/Carol no
ranking geral, que soma a pon-
tuação obtida em cada etapa e
define o campeão da tempora-
da. A dupla atingiu 1.520 pon-
tos, contra 1.360 de Ágatha e
Duda. Este é o segundo ouro
de etapa do Circuito Brasilei-
ro para Maria e Carol, que
venceram no final de 2017 em
Itapema (SC), além de terem
sido vice-campeãs nas para-
das de Campo Grande (MS) e
Natal (RN).

Com a medalha de ouro,
Maria Elisa e Carol Solberg
recebem 400 pontos no
ranking geral e um prêmio de
R$ 45 mil. Já Duda e Ágatha,
vice-campeãs, somam 360
pontos e levam para casa pou-
co mais de R$ 29 mil em pre-
miação, enquanto o bronze de
Taiana e Julia rende R$ um
prêmio de R$ 20 mil e 320
pontos na classificação.

A campanha da dupla em For-
taleza (CE) contou com seis vi-
tórias, cinco delas por 2 sets a 0.
Após a comemoração no pódio,
Carolina comentou a vitória de
virada e analisou a decisão.

“Foi um jogo muito duro,
não jogamos bem no primeiro
set. Nosso jogo não estava en-
trando, mas tivemos paciência
para ajustar o que não estava
funcionando. No segundo set
sacamos melhor e a virada de
bola também funcionou. Nós
queremos melhorar a cada tor-
neio, estamos neste processo.
Conseguimos colocar em práti-
ca o que fizemos nos treinos. O
barato de jogar é justamente sa-
ber que uma ajuda a outra a ten-
tar se superar. Ágatha e Duda são
um time muito forte. Agora é
hora de abrir o olho, temos uma
boa regularidade, mas ainda es-
tamos no começo. Temos que
pensa ponto a ponto, jogo a jogo
e torneio a torneio”, destacou.

Circuito Brasileiro

Maria Elisa e Carol Solberg
vencem em Fortaleza e

ampliam vantagem no ranking

Dupla celebra segunda medalha de ouro seguida no tour
nacional
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Maria Elisa também co-
mentou a importância da vitó-
ria para fortalecer o time visan-
do o Circuito Mundial e elo-
giou o técnico da dupla, Luci-
ano Kioday.

“O Kioday consegue se
desdobrar em várias funções e
vem se mostrando um grande
treinador. É uma energia mui-
to boa que ele passa para a gen-
te nos treinos. A preleção dele
tem sido muito bacana. Dentro
de quadra é um espelho do que
vivemos todos os dias. Estou
treinando muito e estudando
os times, isso tem me deixado
bastante preparada para as par-
tidas. Estamos mostrando o
potencial do nosso time e ven-
cer é importante, é nossa ren-
da. Estamos em busca de pa-
trocinadores para poder ter
uma comissão técnica forte”.

O bronze de Taiana e Julia
Sude deixou a torcida dividida,
já que do outro lado também
estava uma atleta cearense.
Mas a vitória por 2 sets a 1 (21/
12, 18/21, 15/9), em 47 minu-
tos, sobre Ana Patrícia e Re-
becca (MG/CE) teve sabor de
‘ouro’ para a dupla formada
provisoriamente.

“Fizemos só 30 minutos de
‘bate-bola’ antes do torneio.
Fomos evoluindo durante os
jogos, nos entrosamos bem. No
começo só falava em inglês,
depois estava usando até algu-
mas expressões de jogo em
português, fiquei totalmente
confusa (risos). Foi muito di-
vertido. Chegamos na arena
uma hora antes, ela já estava
lotada, as pessoas fazendo ba-
rulho, empolgadas com o es-
porte. Taiana é da casa, mas tam-
bém senti a torcida e o carinho
comigo”, disse Julia Sude, que
retorna para a Alemanha para
atuar com Chantal Laboureur.

“Nunca imaginaria jogar
com uma estrangeira, inespe-
rada a situação, mas parecia
que jogávamos há muitos anos.
O levantamento é a principal
dificuldade de um time novo,
e mesmo neste fundamento,
estávamos muito bem. Julia
jogou demais, sacou bem, blo-
queou, me ajudou muito. É um
terceiro lugar com sabor de
ouro, tivemos uma atitude de
time campeão, foi sensacional
vencer perto da minha famí-
lia”, analisou Taiana.

Sada Cruzeiro é tricampeão
da Copa Brasil Masculina

Acostumado a conquistar tí-
tulos, o Sada Cruzeiro (MG),
pentacampeão da Superliga, tri-
campeão do Mundial de Clubes
e nove vezes campeão do Minei-
ro, assegurou mais um para o seu
currículo na noite de sábado (27)
ao bater o Sesi-SP e garantir o
tricampeonato da Copa Brasil. A
equipe mineira, dirigida pelo téc-
nico Marcelo Mendez, venceu
por 3 sets a 2 (25/23, 20/25, 25/
17, 29/31 e 15/9), no ginásio do
Sesi Vila Leopoldina, em São
Paulo (SP), casa do adversário.

Para chegar a final, o Sada
Cruzeiro bateu o Vôlei Renata
(SP) na fase classificatória, por
3 sets a 1, e o Sesc RJ na semifi-
nal, por 3 a 1. Para conseguir o
título, a equipe mineira enfren-
tou o adversário e dois mil tor-
cedores, que lotaram o ginásio na
capital paulista e fizeram barulho

a favor dos donos da casa.
O Sada Cruzeiro enfrentou

um jogo bastante equilibrado até
o set decisivo, que foi de seu to-
tal domínio. Após a conquista, o
capitão do time mineiro elogiou
o desempenho do grupo. “A de-
dicação desses jogadores é algo
impressionante. Todos se entre-
gam a cada partida e hoje não foi
diferente. Enfrentamos uma forte
equipe, que nos deu muito traba-
lho, mas conseguimos mais esse
título para a nossa equipe e esta-
mos muito felizes”, disse Filipe.

O líbero Serginho falou da
emoção de ganhar mais um título
com a camisa celeste. “Sempre
pensamos no próximo campeona-
to. Não escolhemos competição
e queremos ganhar sempre. Essa
torcida veio de Belo Horizonte de
ônibus para nos apoiar. O Sesi-SP
é um time muito bom e ofereceu

Comemoração no pódio

muita resistência. Ficamos feli-
zes por ter conquistado mais um
campeonato”, explicou Serginho.

Pelo lado do Sesi-SP, o le-
vantador William lamentou a der-
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Beach Soccer

Brasil vence Suíça novamente e conquista
título do Desafio Internacional 2018

O Brasil é campeão do De-
safio Internacional Beach Soccer
2018. Depois de golear a Suíça
no sábado por 11 a 4, a Seleção
Brasileira, atual pentacampeã in-
victa da Copa do Mundo FIFA
(2017-2009-2008-2007-2006),
mostrou bom futebol e voltou a
vencer os suíços, em jogo bas-
tante equilibrado, por 11 a 7
(gols de Filipe (2), José Lucas
(2), Lucão (2), Rafinha (2), Lu-
quinhas, Bruno Xavier e Antônio,
para os brasileiros, Stankovic
(3), Ott (2) e Borer (2), para os
europeus), na manhã de domin-
go, dia 28, na Arena Verão, mon-
tada na praia do Gonzaga, em San-
tos (litoral sul de São Paulo).
Com o resultado, o Brasil man-
teve três séries invictas impor-
tantes: 20 vitórias nas areias de
Santos, 15 triunfos contra a Suí-
ça e alcançou a marca de 51 par-

tidas sem derrota sob o coman-
do de Gilberto Costa (a última
foi em julho de 2015, nas quar-
tas de final do Mundial).

- Mais importante do que
qualquer invencibilidade, está a
vitória, a conquista do título e o
bom início de temporada da Se-
leção Brasileira. Todos estão de
parabéns porque alcançamos o
nosso objetivo. A Suíça veio ain-
da mais forte para o jogo de hoje,
aproveitou bem os ataques e mar-
cou forte, mas conseguimos im-
por o nosso ritmo, principalmen-
te no último período, para abrir
vantagem no placar. Começamos
bem o ano, duas vitórias contra
uma das forças da Europa, e ago-
ra é trabalhar ainda mais para evo-
luir, para crescer, porque temos
um ano duro pela frente - afir-
mou o maranhense Datinha, ca-
misa 10 do Brasil.

O próximo compromisso da
Seleção Brasileira já está definido:
a Copa América, que será disputada
entre 3 a 10 de março, no Peru.

Antes do confronto entre bra-
sileiros e suíços, o público as-
sistiu a um jogo muito especial:
Corinthians e Santos com atle-
tas com Síndrome de Down. O
Timão venceu por 5 a 3 e os jo-
gadores foram convidados por
Brasil e Suíça para entrar em qua-
dra lado a lado com as seleções
e posar para uma foto.

Esta foi a sétima competição
da Seleção Brasileira em Santos:
Copa América (1994), Copa
América (1995), Copa das Na-
ções (2013), Copa América
(2013), Mundialito Brasil
(2016), Copa América (2016) e
Desafio Internacional de Beach
Soccer (2018).

Sob o comando de Gilberto,

o Brasil disputou 12 competi-
ções e está invicto com 12 títu-
los: Desafio Internacional 2018
(Santos-SP), Grand Prix Internaci-
onal 2017 (Quanzhou-China), Copa
Intercontinental 2017 (Dubai-Emi-
rados Árabes), Liga Sul-America-
na Zona Norte 2017 (Lima-Peru),
Copa do Mundo 2017 (Nassau-
Bahamas), Mundialito de Portugal
(Cascais-2017), Eliminatórias
Conmebol 2017 (Assunção-Para-
guai), Copa América 2016 (Santos-
SP), Copa Intercontinental 2016
(Dubai-Emirados Árabes), Mun-
dialito Brasil 2016 (Santos-SP),
Mundialito Cascais 2016 (Cas-
cais-Portugal) e Sul-Americano
2016 (Vitória-ES).

A Seleção Brasileira tem pa-
trocínios de Ultrafarma / Sidney
Oliveira e Nike, e apoios de Con-
federação Brasileira de Futebol
(CBF) e Marinha do Brasil.

rota, mas elogiou a postura do
grupo da capital paulista.

“Nossa equipe foi guerreira
e valente. Estamos construindo
um time corajoso”,  apostou Wi-
lliam.


